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RESUMO

O Mesoclemmys tuberculata, também conhecido como cágado-do-
nordeste, é endêmico do Brasil, ocorrendo ao longo da bacia do rio São
Francisco, em áreas de Cerrado e Caatinga, nos estados de Minas Gerais,
Bahia, Alagoas, Pernambuco, Piauí e Maranhão (VOGT et al., 2010).
Cubas, Dias e Silva (2014) descrevem que a popularização dos
testudíneos (ou quelônios) como animais de companhia, levou a um
aumento desses animais com fraturas nas clínicas, causadas por mordida
de cães ou por acidentes domésticos. Assim, tem sido empregados vários
materiais no reparo da carapaça desses animais, como fibra de vidro,
resina de epóxi, resinas coloridas de poliéster, acrílicos dentais, fita de
acetato de celulose associado ao adesivo tecidual cianoacrilato e fios de
sutura associados a furos na carapaça ou parafusos (QUAGLIATTO;
SOUZA; MOURA, 2009). Este trabalho tem por objetivo relatar um caso de
fratura em carapaça de um quelônio Mesoclemmys tuberculata, bem
como a técnica empregada em seu tratamento. Foi atendido no dia
06/08/2019, em um zoológico de Salvador - BA, um cágado, da espécie
Mesoclemmys tuberculata, do sexo feminino, pesando 0,463kg e
apresentando fraturas em carapaça sem exposição de tecidos ou lesão
interna, com suspeita de atropelamento. Ao exame físico o animal
apresentou boa condição corpórea, fratura em carapaça na altura do 4º
escudo marginal direito paralelo a porção final de coluna e na região de
base da cauda. A terapêutica estabelecida foi administração de
cetoprofeno 1% na dose de 2mg/kg, IM e cloridrato de tramadol 7mg/kg,
IM, ambos por três dias; enrofloxacina 2,5% 5mg/kg por sete dias,
fluidoterapia em dose única de ringer com lactato 9ml, SC, seguido da
limpeza de carapaça com clorexidina 2% e cloreto de sódio 9%. No dia
seguinte o paciente foi submetido ao procedimento cirúrgico. Foi realizada
a assepsia da carapaça e das fissuras presentes, em seguida o animal foi
posicionado na calha cirúrgica aquecida e submetido a anestesia geral
para reparo das fraturas. O protocolo anestésico utilizado foi cetamina
20mg/kg, IM, associado a midazolam 2mg/kg. Para a realização do
procedimento foram utilizados ganchos de metal, resina acrílica
ortodôntica e elástico intraoral de látex. A resina acrílica foi empregada na
fixação dos ganchos de metal, que ficaram alinhados as fraturas da
carapaça com uma distância de aproximadamente 5cm. Após a fixação
dos ganchos foram envoltos os elásticos, promovendo pressão e
reduzindo o foco das fraturas. O protocolo terapêutico preconizado foi
mantido e a limpeza das lesões com aplicação de sulfadiazina prata. Ao
término do protocolo terapêutico e observação necessária, foi realizada a
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remoção da resina e os ganchos de metal, a carapaça foi limpa com
clorexidina 2% e cloreto de sódio 9%, seguido de esmaltação. As técnicas
utilizadas se mostraram satisfatórias para o caso descrito, possibilitando o
encaminhamento do animal para a instituição responsável por sua soltura
no habitat natural em 31 dias. A clínica médica de animais selvagens vem
apresentando crescimento notório nos últimos anos, e as pesquisas e
estudos das espécies, sobretudo dos répteis são extremamente
relevantes para o êxito terapêutico e a preservação das espécies.
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